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INTRODUÇAO
O manejo adequado da cultura e do solo é o principal

fator para a conservação e melhoria das propriedades químicas,
físicas e biológicas dos solos da região amazônica.

Uma das práticas que vem dando excelentes resultados
em solos tropica,is e subtropicais é o manejo de leguminosas
como adubo verde. Essa prática tem trazido vários benefícios
para o sistema produtivo desses solos. Dentre eles pode-se ci-
tar a manutenção da matéria orgânica, redução na aplicação de
nitrogênio, melhoria na reciclagem de nutrientes e o controle
de pragas e doenças.

As freqüentes chuvas de curta duração e alta intensi-
dade que ocorrem na região possuem grande poder de erosibili-
dade, capaz de desestruturar o solo, sendo maior a capacidade
de erosão em solos desnudos. Há plantas que protegem melhor o
solo do que outras, pela sua arquitetura, densidade e capaci-
dade de mantê-lo .coberto durante todo ano.

As leguminosas de ciclo longo, com porte baixo, cres-
cimento rasteiro, resistência à seca são as mais recomendadas
para fins de cobertura dos solos das entrelinhas de culturas
perenes, por contripuírem com a melhoria das propriedadee des-
tes. As le~inosas arbóreas possuem grande potencial para re-
cuperação de solos degradados através do reflorestamento.

O desenvolvimento de tecnologias viáveis do ponto de
vista agrícola, ecológico e social, visando o desenvolvimento
de sistemas sustentados nos solos amazônicos, constitui-se
hoje no maior desafio para a pesquisa agropecuária, diante da
pressão preservacionista que as organizações nacionais e in-
ternacionais propõem para a Amazônia.
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LEGUHINOSAS PARA ADUBACAO VERDE EM SOLOS DE CERRADO DOAHAPA

o Centro de Pesquisa Agroflorestal do Amapá - CPAF-
Amapá vem desenvolvendo atividades de pesquisa com leguminosas
para utilização como.adubo verde, em área de cerrados, visando
promover a melhoria das propriedades químicas, físicas e bio-
lógicas desses solos e o aumento da produtividade agrícola com
o uso reduzido de insumos químicos.

Os estudos, a partir de 1987, concentraram-se na ava-
liação sucessiva de germoplasma, visando a caracterização fe-
nológica e produtiva e com isso obter-se uma coleção de legu-
minosas com potencial para adubação verde nas condições do
cerrado amapaense. Na Tabela 1 encontram-se quinze leguminosas
que apresentaram melhores resultados na produção de matéria
seca.

TABELA 1 - Leguminosas utilizadas para adubação verde com boa
adaptação em área de cerrado - EMBRAPA-CPAF/Amapá,
1989.

Produção de matéria seca*
Leguminosa

Mucuna aterrima
Mucuna derlngiana
Feijão guandu
Crotalaria juncea
Crotalarla paulina
Crotalaria striata
Crotalaria spectabilis
Crotalaria anaginoide
Feijão-sempre-verde
Canavalla enslformês
Feijão-guandu-kaki
Feijão-quebra-cadeira
Feijão-guandu-roxo-anão
Feijão-guandu-vermelho
Tephosea candi da

2.415
2.018
1.848
1.728
1.620
1.478
1.284
1.092

996
840
756
744
720
684
420

*ltS = lat.éria seca deterlinada .no inicio da floração.

Os ensaios foram instalados no Campo Experimental do
Cerrado, pertencente ao CPAF-Amapá, situado no município de
Macapá, AP, com solo do tipo Latossolo Amarelo textura média,
apresentando acidez elevada, alta saturação de alumínio e
baixa disponibilidade de nutrientes. O clima é do tipo Ami,
segundo clAssificação de Koppen, apresentando temperatura mé-
dia de 26°C, precipitação anual de 2500mm, concentrada de ja-
neiro a julho.
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HUcunaa terr ima (mucuna preta)
Leguminosa anual que a:presentou floraçãei aos 92 dias

de idade, crescimento decumbente, desenvolvimento agressivo e
boa produção de massa ve r-de. Adaptada às condições de cerrado,
foi a leguminosa que produziu maior quantidade de matéria seca
(2.415kgjha). .

Hucuna deringiana (mucuna rajada)
Floração aos 76 dias de idade, crescimento decumbente

e agressivo semelhante à mucuna preta. Encontra-se entre os
melhores materi<iis utilizados para adubação verde, nas con-
dições de cerrado do Amapá. Produziu 2.018kgjha de matéria
seca.

Ca;Januscajan (feijão guaridu, guandu-kali. guandu-vermelho e
guandu-roxo-anãQ)

Leguminosas semiperenes de crescimento erecto, desen-
volvimento rápido, com porte bastante variado (1,5m a 3,Om de
altura) ~ Apresentaram bom desenvolvimento vegetativo, grande
quantidade de matéria seca e baixíssima produção de sementes,
atribuída ao ataque de pragas nas vagens e ao apodrecimento
das mesmas antes da maturação dos grãos. -

Crotalaria paullna (crotalária)
Leguminosa erecta de caule lenhoso, apresentou flo-

ração aos 94 dias de idade, com porte da planta aproximando-se
aos 2,Om de altura, com crescimento rápido e boa produção de
matéria seca (1.620kgjha).

Crotalaria Juncea (crotalária)
De porte semelhante a C. paulinea, apresentou floração

aos 96 dias de idade. Encontra-se entre as leguminosas de me-
lhor potencial para adubação verde. Produziu 1.728kgjha de ma-
téria seca.

Crotalaria striata, Crotalarla spectabills (crotalária)
Apresentaram floração a partir dos 90 dias de idade.

Entre as crotalárias, foram as que produziram menor quantidade
de matéria seca, respectivamente, 1.478kgjha e 1.284kgjha.

Canavalla enslforllJ8s (feijão-de-porco)
Leguminosa de porte erecto, apresentou fraco desenvol-

vimento vegetativo, seu porte não ultrapassou os 0,60m de al-
tura e a produção 'de matéria seca não superou 840kgjha. Mani-
"'estou sintomas de deficiência de magnésio -.mesmo nos solos
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onde foram aplicados 2.500kg!ha de calcário dolomítico. Os
sintomas de deficiência foram desaparecendo a p<;lrtirda flo-
ração. As vagens formaram-se normalmente e as plantas mantive-
ram-se produtivas até o final do ciclo.

LHGUHINOSAS PARA COBERTURA DO SOLO NO ESTADO DO AMAPA

Para manut.encão de um sistema agrícola estável e pro-
dutivo nas condições tropicais onde predominam temperatura
elevada, eIta pluviosidade no período chuvoso e escassez de
chuva no período seco, são grandes as vantagens da proteção do
solo através do uso de coberturas vegetais, evitando o impacto
dí.r-e co das chuvera , criando-se um ambiente favorável para as
atividades biológicas, além de promover o controle das plantae
invasoras nas áreas de plantio.

O uso de leguminosas como cobertura de solo nas entre-
linhas de culturas perenes é uma prática que tem sido bem
aceita pelos produtores do Amapá, adotando-as nos cultivos de
seringueira, dendê e, principalmente, em pomares de citros,
com o objetivo de controle de ervas daninhas. Nos pomares de
citros onde não há cobertura do solo com leguminosas á comum a
predominância da invasora conhecida como capim-gengibre, ca-
racterístico de solos degradados, que desenvolve rizoma, tor-
nando sua eliminação quase impossível através da capina.

A Pueraria phaseoloides, é a leguminosa tradicional-
mente usada pelos produtores do Estado, para fins de cobertura
de solo. Entretanto, apresentou o problema de ser agressiva
nas áreas onde não há período seco prolongado e o de secar to-
talmente nas áreas onde existe um período seco definido.

A cobertura natural dps solos de cerrado no Estado do
Amapá é constituída predominantemente por gramíneas e ciperá-
ceas (Trachypogon sp., Paspalum carinatum, Elyonurus sp., Me-
sosetum cayanense e Rbynchosphora sp.) que apresentaram baixa
percentagem de cobertura do solo, elevando os.riscos da erosão
e de incêndios na área de plantio, por acumular grande quanti-
dade de matéria seca na superfície do solo durante o período
de estiagem.

Na Tabela 2, encontram-se os dados da produção de ma-
téria seca e a percentagem de cobertura do solo das legumino-
sas que apresentaram maior potencial de adaptação em área de
cerrado do Amapá.

Na segunda fase do projeto, instalado em maio de 1991,
essas leguminosas foram semeadas nas entrelinhas de um pomar
de citros, com cinco anos de idàde, onde estão sendo avaliados
os seguintes parâmetros: infestação de invasoras" percentagem
de cobertura do solo, capacidade de rebrote após roçagem, in-
fluência da cobertura na produção do pomar, facilidade de lo-
comoção de trabalhadores e análise econômica da utilização de
cada espécie.
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TABELA 2 - Leguminosas para cobertura de solo com melhor adap-
tação nas áreas de cerrado do Amapá EMBRAPA-CPAF,
Amapá, 1989.

Espécie
'Produção de

matéria seca
kg/ha*

Coberturado solo
%

Chamaecrista rotundifolia BRA 205
Chamaecrista rotundifolia BRA 183
Canavalia brasiliensis
Pueraria phaseoloides
Centrosema pubescens
Dioclea quianensis
Indigofera hirsuta
Calopogonio muc~oides

6.060
4.0802.940
2.640
2.140
2.060
2.005
1.600

100
95
60100
95
60
75
85

*Matéria Seca deterainada aos 270 dias após o plantio.

Indigofera hirsuta (anileira peluda)
Leguminosa de porte baixo com crescimento semierecto,

apresentou grande viabilidade no recemeio natural. A baixa
percentagem de cobertura do solo, aliado ao desfolhamento
acentuado que apresentou no período seco são os principais fa-
tores que limitam-sua utilização como cobertura de solo.

Canavalia brasiliensis (feijão-brabo-do-ceará)

Leguminosa de crescimento rasteiro, não agressivo,
apresentou boa quantidade de matéria seca e grande resistência
à seca. Mesmo no período de maior déficit hídrico não foi ve-
rificado secamento e queda de folhas, seu estabelecimento ini-
cial foi lento e, conseqüentemente, apresentou baixa cobertura
do solo no primeiro ano. ~.uma das leguminosas de maior poten-
cial para cobertura de solo em áreas que apresentam um período
seco prolongado.

Calopogoniosauouno.idee (calopogônio)
Apresentou baixa adaptação, seu crescimento foi lento

ho período de maior precipitação pluviométrica e praticamente
estagnado no período seco. Não conseguiu estabelecer-se mesmo
após o segundo ano de plantio, foi portanto a leguminosa que
apresentou menor produção de matéria seca.

Pueraria phaseoloides (Puerária)
Por ser a leguminosa tradicionalmente usada na região

para fins de cobertura de solo, foi usada come> testemunha.
Dentre as leguminosas avaliadas foi a que apresentou maior
percentagem de cobertura de solo. porém, na estiagem houve um
aecement.o generalizado da parte aérea e conseqüente queda de
folhas.
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Centrosema pubeecene (centrosema)
Leguminosa de crescimento decumbente, apresentou defi-

c1encia nutricional generalizada e, conseqüentemente, não con-
seguiu estabelecer-se em área de cerrado. Verificou-se baixa
aptidão para os solos de baixa fertilidade.

Diocleia guianensis (diocleta)
Leguminosa de crescimento rasteiro, encontrada natu-

ralmente nas matas de galeria das áreas de cerrado e nas ca-
poeiras das áreas de terra firme. Apresentou excelentes resul-
tados, tanto na produção de matéria seca, como na resistência
ao período seco prolongado. Seu estabelecimento inicial foi
lento e por isso apresentou baixa cobertura de solo no pri-
meiro ano, verificando-se desenvolvimento superior logo nas
primeiras chuvas do ano seguinte, mantendo-se estabelecida du-
rante todo o ciclo. Encontra-se entre as leguminosas de maior
potencial para cobertura do solo em área de cerrado.

Chamaecrista rotundifolia (camacrista)
Encontrada naturalmente em diversas regiões do Estado

habitando áreas de cerrado, solos de mata degradado ~ às mar-
gens das rodovias. Apresentou grande resistência à seca e boa
adaptação em solos de baixa fertilidade. Dentre as leguminosas
ensaiadas, foi a espécie de maior produção de matéria seca as-
sociada à maior percentagem de cobertura do solo. Apresentou
excelente resemeio natural, espalhando-se por toda área do ex-
perimento.

LKGUHINOSAS AVALIADAS COMO FORRAGEIRAS KH ARRAS DE CRRRAOO
APRESENTANDO POTRNCIAL PARA ADUBAÇAO VRRDR R/OU COBKR'l'URA DR

SOLO

Stylosanthes guianensis

Esta espécie destacou-se pela excelente produção de
matéria seca e boa cobertura de solo, tanto no período chuvoso
como no período de.estiagem. Apresentou também bom estabeleci-
mento e excelente nodulação por estirpes nativas de rizóbio,
não sendo necessária a inoculação das sementes. A produção mé-
dia de dois anos dos quinze germoplasmas avaliados desta espé-
cie, no período chuvoso, foi de 1,34t/ha na décima segunda se-
mana de crescimento após corte de uniformização e de 1,13t/ha
no período de menor precipitação. A produção de sementes desta
espécie foi insignificante, observando-se pequena floração
dispersa durante o ano. Nos materiais avaliados verificou-se
pequenos sinais de antracnose, sem afetar o desempenho das
plantas. Destes germoplasma, o Centro de Pesquisa Agropecuária
dos Cerrados - CPAC lançou S. guianensis varo pauclflora BRA-
003671 como a cultlvar Bandeirantes e está em processo de lan-
çamento S. guianensis varo vulgaris BRA-017817 como a cultivar
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Mineiro.

Stylosanthes capitata

Foram avaliados cinco genótipos desta esPécie, desta-
cando-se pela melhor adaptação os germoplasma BRA-005886 e
BRA-040223, obtendo a produção de matéria seca, média de dois
anos de observação no período chuvoso, de 1,28t/ha na décima
segunda semana de crescimento após corte de uniformização e de
0,71t/ha no período de estiagem. Em anos com período seco in-
tenso esta espécie apresentou baixos rendimentos de matéria
seca. Entretanto, a produção acumulada no período chuvoso per-
maneceu verde durante todo o período de estiagem. Apresentou
também bom crescimento inicial e boa nodulação natural, não
sendo necessária a inoculação. Esta espécie apresentou exce-
lente produção de sementes, promovendo grande ressemeadura na-
tural. A doença de maior incidência foi a antracnos~, causando
leves danos.

Stylosanthes viscosa

Foram avaliados três germoplasmas desta espec~e, sendo
o genótipo BRA-022519 considerado promissor, apresentando ex-
celente produção de matéria seca no período chuvoso, com pro-
dutividade de 1,79t/ha (média de dois anos) na décima segunda
semana após o corte de uniformização. Ap~sar da baixa produção
(O ,33t/ha para mesma idade), pez-manec eu verde durante o pe-
ríodo de estiagem. Apresentou boa produção de sementes, pro-
porcionando boa semeadura natural. Observou-se também a ocor-
rência de antracnose, sem no entanto causar danos. O cresci-
mento inicial foi menor que as espécies anteriores e abundan-
tes nodulação natural, sem a inoculação de sementes.

LEGUMINOSAS PRESENTES NA FLORA NATIVA COM POTENCIAL PARA
ADUBAÇAO VERDE E/OU COBERTURA DE SOLO

O Centro Nacional de Pesquisa de Recursos Genéticos e
Biotécnologia - CERNAGEN realizou uma expedição para coleta de
leguminosas no Estado do Amapá, em agosto de 1988. As áreas
visitadas foram ao longo das rodovias BR-156 de Macapá-Oiapo-
que, Macapá-Jari até o Rio Vila'Nova e da AP-010 de Macapá-Ma-
zagãoVelho.

O clima da região percorrida caracteriza-se pelo tipo
tropical úmido, com precipitações anuais de 2.000 a 3.000mm,
temperatura média em torno de 26°C, umidade relativa do ar su-
perior a 80%. Segundo a classificação de Kõppen, ,ocorrem dois
tipos climáticos na região: Ami e Afi.

Os solos da região visitada são de baixa fertilidade e
elevada acidez. São predominantes os Latossolos Amarelo, Ver-
melho-Amarelo e Co~crecionário Laterítico. Algumas coletas fo-
ram realizadas em sOlos de pura areia.

,
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A vegetação predominante na região de coleta foram os
cerrados, áreas de transição mata/cerrado e ambientes modifi-
cados (capoeira, beira de estradas e influência urbana). Uma
característica marcante nos cerrados é a presença das matas de
galerias (veredas) ocupando os vales com cursos d-água ou mais
úmidos, apresentando boa freqüência de leguminosas.

Os gêneros com maior potencial para estudos de adu-
bação verde e/ou cobertura de solos estão destacados a seguir:

Cal opogoni o

Duas espeC1es foram coletadas no Amapá. C. mucunoides
é a espécie mais freqüente, tendo sido encontrada, principal-
mente, em locais modificados pela ação humana e na faixa de
transição floresta/cerrado. C. caeruleum foi coletado em matas
de galerias (veredas) e áreas de capoeira.

Canavalia

Uma esp,eC1e deste gênero foi coletada em áreas de ca-
poeira. Apresenta grande potencial para utilização na recupe-
ração de solos pela excelente produção de massa verde e boa
cobertura.

Cen troB8lDil.

Espécies deste gênero foram coletadas em áreas pertur-
badas (C. virg i.ni enum, C. pubescens e Centrosema sp.), em so-
los de pura areia (C. brasilianum), em áreas próximas aos cur-
sos d-água na região dos cerrados e na faixa de contato flo-
resta/cerrado (Centrosema sp ..e C. pubescens).

Dioclea guianensis

O germoplasma CPATU 401 apresentou excelente adap-
tação, com produtividade no período chuvoso de 1,67t/ha de ma-
téria seca (média de dois.anos) com doze semanas de rebrote e
de 0,61t/ha no período seco. A nodulação com estirpes nativas
de rizóbio foi boa, não sendo necessário a inoculação de se-
mentes. Apresentou crescimento inicial lento e pequeno ataque
de Diabrotica sp. Esta espécie é freqüente nas áreas de vár-
zeas, capoeiras e nas matas de galeria (veredas) da região dos
cerrados do Amapá.

Stylosanthes Híbridos
Alguns híbridos de Stylosanthes guianensis produzidos

pelo Centro Internacional de Agricultura Tropical - CIAT, em
experimentos preliminares, apresentaram melhor produção de se-
mentes que os genótipos do S. guianensis. Estes híbridos mere-
cém melhor estudo, tanto como forrageira como para adubação

,·verdee/ou cobertura de solo.
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LEGUHINOSA ARBOREA NA RECUPERAÇAO DE SOLOS DEGRADADOS

o reflorestamento com l~guminosas arbóreas apresentou-
se como possível alternativa para recuperação dos solos que
encontram-se nível avançado de degradação, como os solos are-
nosos que foram desmatados, não havendo estabelecimento da ve-
getação natural, bem como os solos de rejeito de garimpagem,
tornando impossível estabelecimento de outra cultura.

O taxi-branco (SclerolobiUln paniculatum) demonstrou
bom desenvolvimento em área de cerrado do Amapá, apresentando
7,70m de altura e lO,Ocm de diâmetro à altura do peito aos 3,5
anos de idade. Produz madeira de excelente qualidade para a
produção de carvão vegetal. Nas áreas experimentais desta es-
pécie, verificou-se boa deposição de folhagem, o que deve me-
lhorar consideravelmente o teor de matéria orgânica do solo.
Esta espécie é considerada altamente promissora para utili-
zação na recuperação de solos degradados.

Chamaecrlsta

Gênero muito f~eqüente em toda região dos cerrados. C.
patelaria e C. rotundifolia foram coletadas em solos degrada-
dos e de pura areia. As espécies coletadas são de grande inte-
resse pelo bom desempenho em solos degradados e de baixa fer-
tilidade, obtendo excelente produção de massa verde.

Dloclea

Uma espec~e (Dioclea cf. guianensis) foi coletada em
áreas de várzea e matas de galeria (veredas) da região de cer-
rados.

Stylosanthes

Entre as eapeca ea coletadas, destacaram-se: S. guia-
nensis, S. hispida e S. humilis, pela boa produção ~ cobertura
de solo. S. h i epi de é muito freqüente nas campinas de solos
arenosos existentes ao no~te do Estado. Coletas desta espécie
foram realizadas desde o Rio Araguari até o Oiapoque, em di-
versos tipos de solos e vegetação. S. guianensis foi encon-
trado em locais com influência de rios da região de cerrados.

Crotalaria. caJanus e HUcuna

As espécies Crotalaria spp., C. anaryroides, Cajanus
cajan e Mucunaaterrima foram encontradas em ambientes altera-
dos (beira de estrada e capoeira). Espécies do gênero Crotala-
ria são freqüentes em áreas de influência urbana.

&
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